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Questão 01 – (Enem 2020) 
 
Hino à Bandeira 
Em teu seio formoso retratas 
Este céu de puríssimo azul, 
A verdura sem par destas matas, 
E o esplendor do Cruzeiro do Sul. 
 
Contemplando o teu vulto sagrado, 
Compreendemos o nosso dever, 
E o Brasil por seus filhos amado, 
Poderoso e feliz há de ser! 
 
Sobre a imensa Nação Brasileira, 
Nos momentos de festa ou de dor, 
Paira sempre sagrada bandeira 
Pavilhão da justiça e do amor! 

BILAC, O.: BRAGA, F. Disponível em: www2.planalto.gov.br. Acesso em: 10 dez. 2017 (fragmento). 

 
No Hino à Bandeira, a descrição é um recurso utilizado para exaltar o símbolo nacional na medida em 
que  
a) remete a um momento futuro.    
b) promove a união dos cidadãos.    
c) valoriza os seus elementos.    
d) emprega termos religiosos.    
e) recorre à sua história.    
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Questão 02 – (Enem 2020) 
 
Sou o coração do folclore nordestino 
Eu sou Mateus e Bastião do Boi-bumbá 
Sou o boneco de Mestre Vitalino 
Dançando uma ciranda em Itamaracá 
Eu sou um verso de Carlos Pena Filho 
Num frevo de Capiba 
Ao som da Orquestra Armorial 
Sou Capibaribe 
Num livro de João Cabral 
Sou mamulengo de São Bento do Una 

Vindo no baque solto de maracatu 
Eu sou um auto de Ariano Suassuna 
No meio da Feira de Caruaru 
Sou Frei Caneca do Pastoril do Faceta 
Levando a flor da lira 
Pra Nova Jerusalém 
Sou Luiz Gonzaga 
E sou do mangue também 
Eu sou mameluco, sou de Casa Forte 
Sou de Pernambuco, sou o Leão do Norte 

 
LENINE; PINHEIRO, P.C. Leão do Norte. In: LENINE; SUZANO, M. Olho de peixe. São Paulo: Vetas. 1993 (fragmento). 

 
O fragmento faz parte da canção brasileira contemporânea e celebra a cultura popular nordestina. 
Nele, o artista exalta as diferentes manifestações culturais pela  
a) valorização do teatro, música, artesanato, literatura, dança, personagens históricos e artistas 
populares, compondo um tecido diversificado e enriquecedor da cultura popular como patrimônio 
regional e nacional.    
b) identificação dos lugares pernambucanos, manifestações culturais, como o bumba meu boi, as 
cirandas, os bonecos mamulengos e heróis locais, fazendo com que essa canção se apresente como 
uma referência à cultura popular nordestina.    
c) exaltação das raízes populares, como a poesia, a literatura de cordel e o frevo, misturadas ao 
erudito, como a Orquestra Armorial, compondo um rico tecido cultural, que transforma o popular em 
erudito.    
d) caracterização das festas populares como identidade cultural localizada e como representantes de 
uma cultura que reflete valores históricos e sociais próprios da população local.    
e) apresentação do Pastoril do Faceta, do maracatu, do bumba meu boi e dos autos como 
representação da musicalidade e do teatro popular religioso, bastante comum ao folclore brasileiro.    
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Questão 03 – (Enem 2020) 
 
TEXTO I 
 
É pau, é pedra, é o fim do caminho 
É um resto de toco, é um pouco sozinho 
É um caco de vidro, é a vida, é o sol 
É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol 
É peroba-do-campo, é o nó da madeira 
Caingá, candeia, é o matita-pereira 

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco (disco de bolso). Salvador: Zen Produtora, 1972 
(fragmento). 

 
TEXTO II 
 

A inspiração súbita e certeira do compositor serve ainda de exemplo do lema antigo: nada vem 
do nada. Para ninguém, nem mesmo para Tom Jobim. Duas fontes são razoavelmente conhecidas. A 
primeira é o poema O caçador de esmeraldas, do mestre parnasiano Olavo Bilac: “Foi em março, ao 
findar da chuva, quase à entrada/ do outono, quando a terra em sede requeimada/bebera longamente 
as águas da estação [...]”. E a outra é um ponto de macumba, gravado com sucesso por J. B. Carvalho, 
do Conjunto Tupi: “É pau, é pedra, é seixo miúdo, roda a baiana por cima de tudo”. Combinar Olavo 
Bilac e macumba já seria bom; mas o que se vê em Águas de março vai muito além: tudo se 
transforma numa outra coisa e numa outra música, que recompõem o mundo para nós. 

NESTROVSKI, A. O samba mais bonito do mundo. In: Três canções de Tom Jobim. São Paulo: Cosac Naify, 2004. 

 
Ao situar a composição no panorama cultural brasileiro, o Texto II destaca o(a)  
a) diálogo que a letra da canção estabelece com diferentes tradições da cultura nacional.    
b) singularidade com que o compositor converte referências eruditas em populares.    
c) caráter inovador com que o compositor concebe o processo de criação artística.    
d) relativização que a letra da canção promove na concepção tradicional de originalidade.    
e) o resgate que a letra da canção promove de obras pouco conhecidas pelo público no país.    
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Questão 04 – (Enem 2020) 
 
Caminhando contra o vento, 
Sem lenço e sem documento 
No sol de quase dezembro 
Eu vou 
 O sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em cardinales bonitas 
Eu vou 
 Em caras de presidentes 
Em grandes beijos de amor 
Em dentes, pernas, bandeiras 
Bombas e Brigitte Bardot 
O sol nas bancas de revista 
Me enche de alegria e preguiça 
Quem lê tanta notícia 
Eu vou 

VELOSO, C. Alegria, alegria. In: Caetano Veloso. São Paulo: Phillips, 1967 (fragmento). 

 
É comum coexistirem sequências tipológicas em um mesmo gênero textual. Nesse fragmento, os tipos 
textuais que se destacam na organização temática são  
a) descritivo e argumentativo, pois o enunciador detalha cada lugar por onde passa, argumentando 
contra a violência urbana.    
b) dissertativo e argumentativo, pois o enunciador apresenta seu ponto de vista sobre as notícias 
relativas à cidade.    
c) expositivo e injuntivo, pois o enunciador fala de seus estados físicos e psicológicos e interage com a 
mulher amada.    
d) narrativo e descritivo, pois o enunciador conta sobre suas andanças pelas ruas da cidade ao mesmo 
tempo que a descreve.    
e) narrativo e injuntivo, pois o enunciador ensina o interlocutor como andar pelas ruas da cidade 
contando sobre sua própria experiência.    
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Questão 05 – (Enem 2020) 
 
Seu delegado 
 
Eu sou viúvo e tenho um filho homem 
Arrumei uma viúva e fui me casar 
A minha sogra era muito teimosa 
Com o meu filho foi se matrimoniar 
Desse matrimônio nasceu um garoto 
Desde esse dia que eu ando é louco 
Esse garoto é filho do meu filho 
E o filho da minha sogra é irmão da minha mulher 
Ele é meu neto e eu sou cunhado dele 
A minha nora é minha sogra 
Meu filho meu sogro é 
Nessa confusão já nem sei quem sou 
Acaba esse garoto sendo meu avô. 

TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. Rio de Janeiro: Natasha Records, 2009. 

 
Nessa letra da canção, a suposição do último verso sinaliza a intenção do autor de  
a) ironizar as relações familiares modernas.    
b) reforçar o humor da situação representada.    
c) expressar perplexidade em relação ao parente.    
d) atribuir à criança a causa da dúvida existencial.    
e) questionar os lugares predeterminados da família.    
 


